
*`Pouca verdade e 
oo 1t  muita fantasia 

JOSÉ CARLOS AZEVEDO  

, 	O Instituto de Pesquisas Económi- 
cas e Sociais (Ipea), órgão da Seplan, 

''20.teaba de divulgar um importante do-
"túmento (Relatório Anual de Acompa- 
Jiliamento — Área de Educação) que 

nfirma o que muitos sabiam, há vá-
- rios• e vários anos, mesmo sem terem 

ido acesso às informações ora divul- 
das • o sistema de ensino sob a res- 

abilidade do governo federal está 
stliclo, talvez irremediavelmente. Em 

, as 105 páginas, o relatório evidencia 
: 2,;, prejuízos gravíssimos causados pe-
/à nolitica oficial que, há décadas, fa-

,kprece o ensino superior, com abun-
.)~tes recursos, e deixa à mingua os 

graus anteriores. 
Segundo o Ipea, a média de perma- 

kncia diária dos alunos nas escolas 
'de 1° grau é inferior a três horas, a 
-t;upetência nesse nível é de 50%, e os 
-alunos levam seis anos para cursar os 
-quatro anos exigidos em lei. A escolari-
dade do brasileiro é irrisória e se situa 

"i ntre 1,6 ano, média do Nordeste rural, 
- é-  5,6 anos, média do Sudeste urbano; 
- in países avançados, a permanência é 
superior a sete horas e a escolaridade, 

12 anos. Os recursos para a pré-
- escola favorecem os mais ricos: o Sul e 
o, Sudeste receberam 43,1% dos recur-.- os e o Norte, apenas 6,7%. O número 

.-de crianças entre sete e 14 anos fora da 
seola continua elevado — eram 4,4 

.Milhões em 1968 — e a rede de escolas 
,particu lares está desaparecendo, o que 

E deve à política equivocada do gover-
no e ao desastrado Plano Cruzado 1, 

.,-,•inas estas duas observações não cons-
4,am do relatório. 

No final de 1985, diz o Ipea, havia 
45.788 professores nas universidades 
ederais (incluindo as fundações edu-

-eacionais de nível superior mantidas 
'pela União), mas só se graduaram 
-41.142 alunos, demonstrando existir, 
L'río nível superior, um sistema de ensino 
1.ersonalizado que talvez nem o herdei-
ro da Coroa da Inglaterra tenha rece-

rbido. Isso decorre da inflação de pro-
T-essores, cerca de um para cada 7,06 
-4lunos (nos EUA essa relação é de um 
`para 23), cabendo lembrar que, segun-
do a Seec-MEC, entre 1983 e 1985 houve 

"urna redução de 71.383 alunos no nível 
superior, sendo 13.566 pertecentes ao 

'‘'.4istema federal, onde as contratações 
de professores continuaram sem ces-

_par, à semelhança do que ocorria em 
.governos passados; no último deles, fo-

&Iam contratados por decreto, num só 
dia mais de 12.000 professores. Em 

44.986, uma instituição possuía 3,53 alu-
jros por professor, duas outras pos-
suíam mais funcionários que alunos e 
a média nacional era de 3,82 alunos 
f or funcionário... 
... Todos esses disparates, responsa-

-ners por desastres no ensino superior, 
-7efietem no custo do aluna que, segun-
do o Ipea, em média nacional, chegou a 

"4Z.3 58.720,00 por aluno por ano, equi-
_valendo a 4.516 dólares, em 1986, valor 
elevado mesmo nos EUA; esse custo de- 

auméntar em 1987, devido aos no-
"Vos preçoS' e salários e também pela 
"-criação de nova categoria de peciago-
- os, os magníficos marajás-reitores. 

- . éom seus séquitos de rajás e maharanis 
,-é salários da ordem de Cz$ 180.000,00 
.por mês. Há escola onde o custo do 
Yaluno chegou a 21.109 dólares em 1986, 
quantia astronomicamente alta, mes-
mo comparada ao cobrado em Har-
vard e MIT, que estão dentre os cursos 
mais caros do mundo. Por causa disso 
tudo, o governo federal gastará uns 82 
bilhões de cruzados em 1987 apenas 
fiara pagar a folha de pessoal dessas 
instituições — universidades e funda-

"çÕes- —, que, aliás, têm apenas cerca de 
3 41( dos alunos de nível superior; esse 

'calar deverá chegar a uns 170 bilhões 
--"ern 1988, representando então cerca de 
-2% da dívida externa, uns dois a três 

;51_11u3es de dólares... Ora, sabe-se que a 
-tontribuição brasileira para a pesqui-

sla representa menos de 0,5% da produ- 
to mundial, e pode-se estimar que ca-

iai - grupo de dez professores publica 
pertas um trabalho de investigação 

?».1.0ina/ por ano; é, portanto, válido 
perguntar: para que servem as univer-
sidades no Brasil? Para fazer greve e 

'.dar maus exemplos? 

A exigüidade de espaço recomen-
da continuar a comentar o relatório em 
outra oportunidade, incluindo a despe-
sa de 1,1 bilhão de cruzados em 1986 na 
publicação de 43.116.856 livros, • 
1.507.676 manuais e 466.931 cadernos, 
apesar de, segundo o Ipea,"... de acor-
do com recente pesquisa... pouca coisa 
existe em muitas escolas, além do qua-
dro de giz. Para o Pais como um todo, 
75% das escolas não têm um mapa pen- ' 
durado na sala de aula e mesmo os 
mais simples cartazes estavam ausen-
tes em metade das salas de aula visita-
das. 72% das escolas não têm nemhum 
equipamento didático ou material de 
ensino". 

Talvez seja conveniente compreen-
der como se chegou à situação atual. • 
Ao encerrar-se a administração do ex-
ministro Jarbas Passarinho, estavam 
aprovados os documentos básicos da 
educação brasileira, as Leis n° 5.540/69 
e 5692/71 (e os Decretos n° 464 e 465, que ; 
aproveitaram sugestões do Grupo de 
Trabalho para a Lei n° 5.540/69 e que 
haviam sido recusados pelo Congres-
so), ambas dotadas de consistência in-
terna e que anunciavam a nova escola 
necessária para o Brasil; esses disposi- • 
tivos, entretanto, deveriam ter sido im-
plementados nos governos seguintes e 
complementados por outros documen-
tos legais, mas nada disso aconteceu. 
Nessa ocasião, a demanda por matrí-
culas no ensino superior levou o Conse-
lho Federal de Educação (CFE) a auto-
rizar o funcionamento, em caráter pre-
cário como manda a lei, de várias cen-
tenas de escolas de nível superiorMas, 
com a mudança do governo, o CFE foi 
levado a reconhecê-las e. muitas delas 
eram ruins, e a partir dai, durante 
anos, o ensino superior passou a ser 
um empreendimento comercial multo 
rentável; o anedotário da época citava 
o caso de um padeiro que, cansado de 
farinhas, fermentos e gorduras. se  
transformou em próspero educador. 
Veio depois a suspensão temporária de 
reconhecimento de novos cursos, medi-
da inócua e apenas procrastinadora. 
pois a lei (até hoje em vigor) mandava 
que os reconhecimentos fossem renova-
dos periodicamente, o que nunca 
ocorreu. 

À semelhança do que se passa em 
países desenvolvidos, seria muito bom 
para o Brasil se aqui houvesse uma 
rede de ensino particular de excelente 
qualidade que recebesse contingentes 
maiores de estudantes, e o Estado ga-
rantisse vagas para os alunos carentes 
e supervisionasse criteriosamente a 
qualidade do ensino; mas o que ocorre 
no Brasil não é isso, mas um paradoxo, 
pois o CFE reconhece cursos ruins e o 
MEC penaliza as boas escolas particu-
lares, levando-as à falência, com o con-
trole de taxas e anuidades, e nem as 
socorre em emergências, pois, enquan-
to destinou 115.5 milhões de cruzados 
em 1986 para os restaurantes das uni-
versidades e fundações federais, desti-
nou apenas 172,5 milhões para todo o 
ensino estadual, municipal e particu-
lar, incluindo as escolas leigas e cató-
licas. Por fim, é bom;lembrar que nos, 
últimos dois anos o CFE reconheceu 
mais 12 universidades, mas em apenas 
uma delas havia mais de 50.000 livros 
na biblioteca... 

Vinte anos após a reforma, sem 
que nada houvesse ocorrido nesse in-
tervalo, o MEC, em 1985, anunciou mu-
danças profundas em todos os níveis, 
que incluíam o Programa Nova Uni-
versidade; mas uma vez que os resulta-
dos foram modestos ou Irrelevantes e o 
Ipea já analisou esses programas com 
pe te n temente, deixo de lado essa 
questão. 

E evidentemente grave a situação 
educacional brasileira, a qualidade do 
ensino é ruim, há excesso de professo-
res no nível superior, as disparidades 
salariais são enormes, a pregação 
marxista é atuante, e as gerações futu-
ras estão comprometidas; não é possí-
vel que um país com as potencialida-
des do Brasil continue a exibir um dos 
piores sistemas educacionais do mun-
do. Apesar disso, aparentemente pelo 
menos, a burocracia diz que tudo vai 
bem, o que faria Eça de Queiroz, se . 
vivo fosse, repetir: "Sobre a nudez forte 
da verdade, o manto diáfano da fanta-
sia". Até quando? 


